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Programa da Disciplina 

Datas Aulas Teóricas Datas/Temas - Aulas Práticas 

10/8 Aula 1  Introdução – Degradação Ambiental e Agricultura  10/11 Não haverá aulas práticas 

17/8 Aula 2  Vegetação e Fitogeografia 17/18 Fisionomia  

24/8 Aula 3  Processos Ecológicos - Ecologia da Polinização  24/25 Excursão 1 

31/8 Aula 4  Processos Ecológicos - Ecologia da Paisagem 31/1 Polinização 

7/9 FERIADO 7/8 FERIADO 

14/9 Aula 5   Processos Ecológicos - Germinação e Banco de Sementes 14/15 Alelopatia  

21/9 Aula 6   Dinâmica da Vegetação 21/22 Alelopatia/Germinação 

28/9 Aula 7   Prova 1 28/29 Tolerância 

05/10 Aula 8   Planejamento do Uso Racional: Água e a Mata Ciliar 5/6 Germinação 

12/10 Aula 9   Semana Luiz de Queiroz 12/13  

19/10 Aula 10   Recuperação de Áreas Degradadas (RAD) 19/20 Excursão 2  

26/10 Aula 11 Recuperação de Áreas – Métodos de Restauração 26/27 Planejamento da RAD 

2/11 FERIADO 2/3 FERIADO 

9/11 Aula 12 Recuperação de Áreas – Adequação Ambiental 9/10 Planejamento da RAD 

16/11 Aula 13 Agroecologia 16/17 Agroecologia 

23/11 Aula 14 Agroecologia 23/24 Agroecologia 

30/11 Aula 15 Prova 2 30/1 Não haverá aulas práticas 
 

Materiais    STOA - USP 



1895 

ECOLOGIA 

INTERAÇÕES 



PADRÕES NATURAIS 

PROCESSOS NATURAIS 

PRECIPITAÇÃO 

TEMPERATURA 

PRESENTES 

PASSADOS 

FUTUROS 



COMO FUNCIONAM OS 
ECOSSISTEMAS  

QUE NÓS QUEREMOS 
MANEJAR, CONSERVAR, 
PRESERVAR, REABILITAR    

E RESTAURAR? 



Ecofisiologia Competição 

INTERAÇÕES 

ECOLOGIA 
XIX - XX 

Início 



Comunidades Biológicas 
Padrões / Processos 

Abundância, Biodiversidade, Polinização,  etc.. 

ECOLOGIA 
Aproximadamente até 1945 



ECOLOGIA 
Décadas 50 - 70 Ecossistema 

FLUXOS, TEIAS, CICLOS 
Poluição 



ECOLOGIA 
DISTÚRBIOS NATURAIS E 

ANTRÓPICOS  
 

NATUREZA EM EQUILÍBRIO 

 
 

NATUREZA EM FLUXO 







17/18 de julho de 1975  - Geada Negra 
Londrina  temperatura do ar = - 6ºC, com ~ 40 cm 
de gelo sobre o solo.  
 

Gerou mudanças econômicas e sociais no 
Paraná.  
Os agricultores erradicaram 100% dos pés de café, 
que foram substituídos pela soja 
Cerca de 300 mil famílias de trabalhadores ficaram 
sem emprego muitos se tornaram volantes ou 
boias-frias.  
Durante a década de 1970, cerca de 1,2 milhão de 
pessoas deixaram o campo no Paraná.  



A Geada Negra acelerou o processo de êxodo 
rural, as pessoas foram para MS, MT, RO e 
TO, e áreas urbanas (PR). 
 
A maioria das cidades (PR) sofreu com o 
crescimento desordenado.  
 
Estrutura fundiária do PR mudou com 
desaparecimento de ~ 80 mil pequenas 
propriedades entre 1975 e 1985.  
RO – Agricultores paranaenses migrantes = 
refugiados da geada! 



17/18 de julho de 1975  - Geada Negra 
 
A safra de 1975, recém colhida antes da 
geada = 10,2 milhões de sacas de café  
A produção Paranaense representava 48% da 
produção brasileira.  
 
O Paraná era o maior centro mundial nessa 
cultura e tinha uma produtividade superior à 
média nacional.  
A safra de 1976 foi de 3,8 mil sacas.  



Nenhum grão de café chegou a ser 
exportado 
A participação paranaense na produção 
brasileira caiu de 48% da produção 
brasileira para 0,1%. 

Atingiu 75% da cafeicultura brasileira,  
100% a do Paraná,  

45% a de São Paulo e de  
15 a 20% a do sul de Minas Gerais.  



ECOLOGIA 
Fim  do século 

XX - XXI 

Paisagem 
Interação entre Ecossistemas 

Conservação 



INCERTEZA  
EXISTEM LIMITES 

MANEJO ADAPTATIVO 



AGRICULTURA 
e PECUÁRIA 



AGRICULTURA 
Danos 

Ambientais 





CONTAMINAÇÃO 



CONTAMINAÇÃO 

Trabalhador  

Transportador 

Alimento 

Ambiente 

   
, situação em 2011 e 2012  



CONTAMINAÇÃO ALIMENTAR 

Tabela da Anvisa com os índices de 

contaminação dos alimentos 2011 - 2012 

No Pimentão 89% das amostras 
estudadas, estavam altamente 
contaminadas com venenos químicos. 
Destas, 84% eram de pesticidas não 
autorizados para esse tipo de cultura, 
enquanto que 20 agrotóxicos diferentes 
– desconhecidos mesmo pelos fiscais –, 
também foram detectados, sendo 17 
inseticidas e 3 fungicidas. 



AGRICULTURA 
e PECUÁRIA 

 
DESMATAMENTO 



~12% ~30% 

6  ~ 3.9 bilhões hectares  





FRAGMENTAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 

NATURAIS REMANESCENTES 



DESTRUIÇÃO DE 

HABITATS 

REMANESCENTES  



EXTINÇÃO 



DILEMA DA  AGRICULTURA 

BRASILEIRA 

AUMENTAR A PRODUÇÃO 



Aumento da 

Produtividade 



PRODUTIVIDADE 

diferente de 

PRODUTIVÍSMO ! 



Aumento da Área Cultivada 
(EXPANSÃO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA) 



Antes de  

1500 
2010 







EROSÃO E USO DA TERRA

MATA 4 Kg . ha . ano
-1

CAFEZAL 11.000 Kg . ha . ano
-1

ALGODOAL 38.000 Kg . ha . ano
-1

PASTAGEM 700 Kg . ha . ano
-1



Paisagens degradadas e pouco produtivas 



2012 Vegetação ATUAL  

São Paulo 







MECANISMO DA FRONTEIRA AGRÍCOLA 

CICLOS ECONÔMICOS 

E  DA 

DEGRADAÇÃO 
AMBIENTAL 

Ciclos de Ocupação e 
Desocupação do Espaço 

dependentes de: 



Goiás, Pará  

Mato Grosso 

 Rondônia 

1965 / 1985 





POLÍTICA AGRÍCOLA 





CLIMA FAVORÁVEL 
EXTENSÃO DE TERRAS 
MÃO DE OBRA BARATA 

TERRA PARA SER DESMATADA, etc... 

CAPITAL EXTERNO 



85% 

15% 

+200 



~ 11% DOS PROPRIETÁRIOS RURAIS 
~ 77% DAS TERRAS OCUPADAS (Ipea) 



Condições Técnicas para Produção Agrícola estão à LESTE: 

 Terras sub-utilizadas, Solos Adequados, Mão-de-Obra, Variedades 

Adequadas, Pragas Conhecidas,  Insumos, Armazenagem, Transporte 

Adequado,  Mercado Consumidor, Crédito, Preços Competitivos, etc... 



Propriedades 

Degradadas      

e pouco 

Produtivas 

 

 

POLÍTICA 

AGRÍCOLA  

 RECUPERAÇÃO 

DA 

PRODUTIVIDADE 

 

 

RECUPERAÇÃO 

DA VEGETAÇÃO 

NATURAL 

FIM DA 

EXPANSÃO DA 

FRONTEIRA 

AGRÍCOLA 

Grande 

Produtividade  

Uso 

Sustentável 

Áreas  

Abandonadas 

Propriedades 

Produtivas 



Crescimento 

Populacional  

Impactos e 

Demandas  



Aquecimento 

Global 

DISTÚRBIOS 



Aquecimento 

Global 
Perda de 

Biodiversidade 

(Funcionamento?) 







INICIATIVAS DE 
RESTAURAÇÃO 



CONECTAR A ELIMINAÇÃO DA  
DEGRADAÇÃO AMBIENTAL  COM 

• A REDUÇÃO DA POBREZA E DA FOME, 
• O COMBATE A DESIGUALDADE SOCIAL, 
• A MELHORIA NA DISTRIBUIÇÃO DE RENDA,  
• A CRIAÇÃO DE EMPREGOS, etc. 



Adequação Ambiental e 
Produtiva da Paisagem 

USO SUSTENTÁVEL DAS TERRAS 

3 
AÇÕES  



USOS DA TERRA 



CAUSAS DE 
DEGRADAÇÃO 

ÁREAS 
DEGRADADAS 

EM TODOS OS USOS DA TERRA 



RESTAURAÇÃO 

EVITAR, PARAR 
OU MINIMIZAR  
AS CAUSAS DE  

DEGRADAÇÃO E O 
SURGIMENTO DE 

NOVAS ÁREAS 
DEGRADADAS 

USOS DA TERRA 



Conservação de Solo 

Floresta Ciliar 

Práticas de 

Manejo 

Sustentável 





Canavial Tradicional 
Canavial 
Orgânico 



MUDANÇA DA CONFIGURAÇÃO DA PAISAGEM 

USOS DA TERRA 
SUSTENTÁVEIS 

USOS DA TERRA 
INSUSTENTÁVEIS 



Adequação 
Produtiva 

Ex.: Sistema 
Silvopastoril 

Intensivo 
Adequação 
Ambiental 
Ex.: Restauração 
de Matas Ciliares 









Sem Mata Ciliar nas APPs 

Pasto em área total 

Sem  

Reserva  

Legal 



QUAL PODE SER A 

MELHOR SOLUÇÃO 

TÉCNICA E 

AMBIENTAL ? 



Pecuária 

Intensiva 

12 





SISTEMA 

SILVOPASTORIL 

INTENSIVO 







Com 

APP 

10% 

Sistema 
Silvopastoril 

Intensivo 
 

Pasto em 25% 
da área e mesmo 

rebanho 

Com  

Reserva  

Legal 

20% 

Sobra de 45% de área para  er usada 



SISTEMA 

SILVOPASTORIL 

INTENSIVO 

14 



Restauração de áreas de 

baixa aptidão,  inadequadas, 

abandonadas em ou florestas 

de nativas  produtivas 

(Reservas Legais) 

Pecuária Intensiva   

ou  

Pecuária Silvopastoril 

Intensiva 

Restauração de 

Matas Ciliares - APPs  



Sistemas 

Silvopastoris 

Reserva 

Legal 

Matas 

Ciliares 



COMUNIDADE 

ECOLOGIA 

ECOSSISTEMA  

ADEQUAÇÃO 
CONSERVAÇÃO  



Aumento da Produtividade 

Manejo de Agroecossistemas 



AGROECOLOGIA 
 

AGROECOSSITEMAS 

 

Ex. Cultivos Intercalares 



Recuperação de 
Ecossistemas 
Degradados 

Preservação de 
Ecossistemas 

Não Degradados  



EDUCAÇÃO / CAPACITAÇÃO 

O Mundo não muda sozinho é 

preciso esforço, trabalho, 

conhecimento, etc...  



LEITURAS   

DA 1ª AULA 

Texto 1a 
Integrating forestry, sustainable cattle-ranching and 
landscape restoration 
 
Texto  1b 
Intensive Silvopastoral Systems: improving sustainability 
and efficiency in cattle ranching landscapes 
 
Texto 1c 
A carne da floresta 


